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Parte 1
Bases teórico-conceituais da 

profissionalidade docente





Sobre a profissionalidade docente: 
dimensões de análise do trabalho 
e formação para a Educação 
Profissional

Shirleide Pereira da Silva Cruz

1. Introdução

O intuito deste texto é apresentar as perspectivas de análise do trabalho e 

formação docente para a Educação Profissional (EP) a partir do construto da pro-

fissionalidade docente. Para tanto, apresenta o debate que relaciona esse construto 

sob a égide do capital, situando-o como uma dimensão na qual se reconhece que 

o trabalho, como ontologia do social se apresenta na atualidade como profissão, 

sofrendo os impactos de sua divisão social e desencadeando processos de alienação. 

No caso do professor, este realiza uma ação imaterial, cujo produto e processo não 

se separam; e no contexto das transformações dos modos de produção, principal-

mente pela via do modo de acumulação flexível, a este é exigido um duplo papel 

de participar de um trabalho improdutivo, isto é, que não participe diretamente 

da produção da mais-valia, mas, ao mesmo tempo, forma o trabalhador para essa 

nova configuração de acumulação do capital. Nesse mesmo contexto, para legiti-

mar os processos de acumulação do capital, o Estado se formata para atuar cada 
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vez menos na garantia dos direitos sociais e na educação, sendo que um deles 

recebe os impactos de processo de afastamento do Estado de sua oferta efetiva, 

porém com alto controle e fiscalização das políticas públicas, colocando o professor 

como ator central, constituindo, assim, o mito da profissionalização que culmina 

na “responsabilização”.

Assim, a análise da profissionalidade docente no contexto da EP não pode 

perder de vista as ambiguidades sob as quais o trabalho docente está submetido, 

entendendo que a dimensão da profissionalidade docente é uma das formas de 

compreender a relação entre objetividade e subjetividade, de modo a se constituir 

uma identidade profissional para atuar nessa modalidade de ensino. Assim, a aná-

lise ora empreendida reconhece que a afirmação do que seria a especificidade de 

tomar o professor como profissional, submetendo seus elementos identificadores 

às múltiplas determinações do capital que tendem a indicar que o trabalho docente, 

é precário e se aproxima das condições de proletarização.

Nesse sentido, Jaén e Cabrera (1991) e Ozga e Lawn (1991), contrários à 

tese da “proletarização”, indicam que o cenário relacionado à divisão do trabalho 

docente por especialidades, situado, mas marcadamente no contexto educacional, 

gera maiores probabilidades de uma atuação social do docente como categoria pro-

fissional, uma vez que tanto o requerimento da elevação do grau de especializações 

no ensino e, por conseguinte, de qualificações específicas, como pela verticalização 

da escolarização (mais tempo de estudo) dos sistemas de ensino na modernidade 

vão exigir conhecimentos, processos formativos e demandas organizativas dos 

docentes cada vez mais qualificadas.

Outra característica que fortalece o sentido profissional do trabalho docente 

apontada por aqueles autores é o reconhecimento de que por seu trabalho estar vin-

culado à Educação enquanto difusão cultural e ideológica na sociedade, o professor é 

tomado como um agente cultural e, por seu turno, demanda-o a busca pela formação 

intelectual para atuar em seus processos de trabalho. Desta feita, para Jaén e Cabrera 

(1991), o professor não está determinado por questões políticas e econômicas de 
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modo unilateral, mas pode agir de forma objetiva em diferentes contextos em suas 

especificidades e em condições institucionais concretas em que se realizam como 

profissional. Nessa mesma linha, para Ozga e Lawn (1991, p. 156), os professores 

procuram determinar “a natureza de atividade laboral construindo relações de trabalho, 

ações coletivas em interlocução constantes com as influências das políticas nacionais 

e locais”, constituindo, assim, sentidos e significados para o que realiza.

Desta forma, o conceito de profissionalidade docente é tomado como norte na 

análise desenvolvida neste texto, situado no contexto de formulação da categoria 

“trabalho” como condição ontológica de constituição do ser social. Tal categoria é 

vista, portanto, como referencial das relações sociais sob as quais os sujeitos modi-

ficam a natureza e a si próprio, tanto como indivíduo singular, mas, principalmente, 

como gênero humano construtor de uma historicidade que é passível de compre-

ensão em sua trama de relações e de, por essa mesma capacidade, transformação. 

As especificidades da profissionalidade docente se expressam na própria his-

toricidade de como a função de ensinar foi sendo designada para um determinado 

grupo profissional ao longo dos tempos e das modificações dos modos de produção, 

e o modo como o trabalho e a educação se relacionam, tomando-se o conhecimento 

como matéria-prima de sua efetivação. A função de ensinar tem o conhecimento 

acumulado pela humanidade como fonte primeira e principal de seu trabalho, ao 

mesmo tempo que esse mesmo conhecimento é constituído de elementos para a 

organização do ato de ensinar a ser apreendido por quem se assume como docente. 

Contudo, o ser social docente está inserido numa série de relações sociais que apre-

sentam diferentes perspectivas para a função social, não reduzindo-a a um mero 

saber técnico de como saber ensinar, requerendo, em sua especificidade, reconhecer 

as implicações sociais do conhecimento que (re)produz.

Assim, no contexto da EP, o docente, enquanto profissional, está inserido 

nas concepções e proposições políticas dessa modalidade de ensino na realidade 

da sociedade brasileira, na tensão do reconhecimento social, oscilando sob a 

égide da marca técnica de sua formação inicial dada em sua maioria em cursos de 



20

Profissionalidade docente na Educação Profissional

bacharelado ou mesmo de licenciaturas de caráter bacharelizante com a permanência 

do esquema 3+1, sob o qual se estudava em três anos matérias específicas da área 

de conhecimento e um ano do curso de Didática, ainda não resolvida no seio dos 

cursos de licenciaturas no nosso país.

Desta feita, apresentamos algumas perspectivas de análise do conceito de 

profissionalidade docente, situando-as no contexto dos estudos sobre a formação 

e atuação docente na EP. 

2. Sobre o conceito de profissionalidade docente: apontamentos analíticos 
do contexto da Educação Profissional 

Uma primeira tendência de estudos que Cruz (2017) apontou sobre a concei-

tuação da profissionalidade docente é a que destaca os saberes, a competência e a 

qualificação como elementos constituidores de sua definição. Essa conceituação 

traz ainda a compreensão de que esses elementos podem ser desenvolvidos em 

esferas individuais e coletivas. 

Braem (2000), por exemplo, é uma estudiosa que destaca a dimensão individual 

como seu elemento definidor da profissionalidade, situando-a historicamente no 

movimento sindical da Itália que se organizou na busca por melhores remunera-

ções, reivindicando que certas características individuais que contribuem para a 

produtividade podem ser tomadas como indicadores para se estabelecer critérios de 

retorno remuneratório do seu trabalho. Nesse mesmo contexto a autora, dialogando 

com Dubar (1987), estabelecerá relações entre o conceito de profissionalidade com 

o conceito de qualificação.

No contexto da profissionalidade docente na EP, pode-se afirmar que pela 

tensão em qual saber de base a ação docente se norteia para a realização de sua 

atividade laboral é tensionada pela característica de, em boa parte dos institutos, 

são os bacharéis que assumem a tarefa de ensinar, e, assim, seu conhecimento de 



21

Sobre a profissionalidade docente

base inicial é o da área técnica, e os conhecimentos da área didático-pedagógica 

se insere tardiamente para parte significativa deles. 

Assim, em relação à qualificação e sua relação com o conceito de profissiona-

lidade, Dubar (1987) aponta para dois movimentos: uma concepção de profissiona-

lidade empírica e outra concepção científica. Para o caso dos docentes que atuam 

na EP, a profissionalidade docente tem forte marca empírica, pois, segunda esse 

autor, a concepção empírica se situa no âmbito das “[...] qualidades pessoais prove-

nientes da experiência e da personalidade”.1 (DUBAR, 1987, p. 7, tradução nossa). 

Ou seja, a depender do seu percurso formativo, por exemplo, e em espaços-tem-

pos formativos com elementos da docência, tais como monitoria, aula de reforço, 

participação em grupos comunitários, lideranças de equipes, etc., confere-lhe uma 

aproximação com o fazer docente, apesar de não ter passado por cursos formais de 

habilitação para docência. Este último aspecto seria a profissionalidade científica, 

por estar ligada a uma “[...] ‘qualificação jurídica’ atestada e hierarquizada pelos 

títulos escolares”.2 (DUBAR, 1987, p. 7, tradução nossa).

Percebe-se que a característica da predominância de uma profissionalidade 

empírica apresentada acima tende a instigar estudos sobre a formação e atuação 

docente, explorando os saberes docentes que são por esses sujeitos construídos na 

sua inserção e desenvolvimento da docência na EP. Fruto da pesquisa que fomentou 

a organização deste livro com destaque para o levantamento bibliográfico, percebe-

-se que a categoria analítica dos saberes docentes esteve presente nos estudos que 

compõem a Parte 2 desta obra que analisam a formação e atuação docente na EP. 

Outra autora que debate o conceito de profissionalidade associado à qualificação é 

Demailly (1987), citada por Braem (2000, p. 6), Em sua visão, a qualificação refere-se 

à valorização dos conhecimentos acadêmicos e didáticos expressos em uma titulação, 

e a competência profissional valoriza os meios pelos quais a qualificação se torna 

eficiente. No contexto da EP esses aspectos são também tensionados, uma vez que a 

1 “[...] qualités personnelles issues de l’expérience et de la personnalité [...]”. (DUBAR, 1987, p. 7).
2 “[…] ‘qualification juridique’ attestée et hiérarchisée par les titres scolaires […]”. (DUBAR, 1987, p. 7).
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habilitação profissional, para atuar na Educação Profissional, ainda não está resolvida, 

mesmo após certa dispersão em programas com caráter emergencial e aligeirados. 

A formação de professores para atuar na Educação Profissional e Tecnológica 

(EPT) vem sendo, ao longo de sua história, marcada por um caráter emergencial 

por meio de programas de complementação pedagógica, sejam em cursos de licen-

ciaturas curtas ou em cursos de aperfeiçoamento, sempre ligados à formação de 

bacharéis já em serviço. 

Desde 1961, no artigo 59 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB/Lei n.º 4.024/1961), já havia a indicação dos cursos especiais destinados à 

formação daqueles bacharéis. A existência desses cursos promovia uma separação 

entre a formação de professores para o ensino secundário geral, inclusive do Curso 

Normal, e a dos professores do ensino técnico em nível secundário. A partir dessa 

lei, os professores de disciplinas específicas do ensino técnico seriam formados nos 

referidos cursos especiais. Já os docentes para o ensino secundário geral seriam 

formados pelas faculdades de Ciências e Letras. 

Com a profissionalização compulsória no 2º grau, implementada pela reforma de 

ensino de 1º e 2ª graus em 1971 pela Lei n.º 5.692/1971, houve uma modificação na 

formação docente para o ensino profissionalizante. Contudo, antes mesmo dessa lei, 

esses cursos especiais possuíam uma definição própria a partir da Portaria n.º 432/1971. 

Eram denominados de “Esquema I e II”, ambos em nível superior, que conferiam 

diploma de licenciatura para os bacharéis das diversas áreas do ensino técnico.

Em decorrência da implementação da nova LDB 9394/1996, não houve um 

rompimento com esta lógica já existente nesses cursos, uma vez que, mesmo tendo 

modificado a nomenclatura, manteve a indicação de que aos profissionais diplomados 

em nível superior e não licenciados poderia ser apresentada possibilidade de cursarem 

programas de formação pedagógica que pode ser observado em seu artigo 63, inciso II. 

Posteriormente, a Resolução CNE/CP n.º 02/1997, que trata dos programas 

especiais de formação pedagógica de docentes para as disciplinas do currículo 

do Ensino Fundamental, do Ensino Médio e da EP em nível médio, deixou uma 
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lacuna até os dias de hoje por não detalhar de forma adequada como se daria a 

formação no contexto desses programas. É possível perceber uma grande abertura 

que pode ser entendida como uma possibilidade de suprir possíveis ausências de 

profissionais para atuação nesses níveis observados nessa Resolução, parecendo 

assumir um caráter mais quantitativo. Podemos observar com detalhes o que diz o 

art. 1º da Resolução CNE/CP n.º 02/1997:

Art. 1º A formação de docentes no nível superior para as discipli-
nas que integram as quatro séries finais do Ensino Fundamental, o 
Ensino Médio e a Educação Profissional em nível médio, será feita 
em cursos regulares de licenciatura, em cursos regulares para porta-
dores de diplomas de educação superior e, bem assim, em programas 
especiais de formação pedagógica estabelecidos por esta Resolução.

Parágrafo único. Estes programas destinam-se a suprir a falta nas 
escolas de professores habilitados, em determinadas disciplinas e 
localidades, em caráter especial. (BRASIL, 1997).

Apesar das informações relacionadas ao tipo de cursos que são definidos por 

esta Resolução, em relação à carga-horária, apenas são indicadas o quantitativo 

de horas, sendo um mínimo de 540h, de forma que destas 300h serão destinadas 

à formação prática, restando 240h voltadas para o estudo teórico. Essa caracterís-

tica parece pensar a formação docente de modo dicotômico, valorizando mais os 

aspectos práticos, que, inclusive, poderiam ser expressos pela experiência “leiga” 

de profissionais liberais no ensino. Outra questão que endossaria o aligeiramento 

na formação docente para a Educação Profissional seria a permissão de que o por-

tador do certificado desses programas especiais receberia, de forma equivalente, a 

indicação de ter realizado uma licenciatura plena que, conforme a Resolução citada, 

somente se integraliza com o mínimo de 2.800h.

Em relação à formação docente para atuar nas disciplinas do núcleo comum da 

educação básica, considera-se que ainda é incipiente o movimento de investigações 

que reflitam sobre a especificidade da docência num contexto de formação profissional 

e sua relação com o mundo do trabalho. Assim, para Souza Machado (2011, p. 694), 
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[...] o desafio da formação de professores para a educação profissio-
nal manifesta-se de vários modos, principalmente quando se pensa 
nas novas necessidades e demandas político-pedagógicas dirigidas 
a eles: mais diálogos com o mundo do trabalho e a educação geral; 
práticas pedagógicas interdisciplinares e interculturais; enlaces for-
tes e fecundos entre tecnologia, ciência e cultura; processos de con-
textualização abrangentes; compreensão radical do que representa 
tomar o trabalho como princípio educativo; perspectiva de eman-
cipação do educando, porquanto sujeito de direitos e da palavra.

Vê-se, portanto, que apesar das fragilidades na definição da habilitação para 

realizar seu trabalho na EP, o docente tem demandas sociais, pedagógicas e polí-

ticas complexas que extrapolam as exigências juridicamente reconhecidas para a 

formação profissional. Assim, ao construírem ativamente a sua profissionalidade, os 

professores vão elaborando, denotando conhecimentos e atitudes que podem ser, a 

posteriori, obrigações coletivas para a institucionalização de uma ação profissional, 

necessitando assim de sistematização e comunicação adequadas em suas situações 

de trabalhos e nos espaços de formação. 

Desta feita, Cunha (2006) indica que a concepção de profissionalidade reflete 

de forma mais aproximada do contexto no qual a docência é vivenciada sob a égide 

da mudança, do movimento, das novas experiências, de novos espaços e tempora-

lidades, das novas interações e dos novos sentimentos. 

Hoyle (1980, p. 44, tradução nossa) endossa o sentido atitudinal da construção 

da profissionalidade ao conceituar “[...] as atitudes em relação à prática profissional 

entre os membros duma ocupação e o grau de conhecimento e de competência que eles 

aplicam nessa tarefa”.3 Porém, questiona-se que essa noção se complexifica no contexto 

da EP, pois infere-se que atitude profissional refere-se muito a como se restabelecem 

as relações entre os pares com bases teóricas e contextuais. Assim, como constituir 

uma atitude profissional docente quando sua referência maior ou é a área técnica ou 

3 “[...] the atitudes toward professional practice among the members of an ocuupation and the degree 
of knowledge an skill which they bring to it.”. (HOYLE, 1980, p. 44).
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o modelo cultural-cognitivo que, por vezes, secundariza a relação pedagógica em 

detrimento de aspectos conteudistas e procedimentais em si? (SAVIANI, 2009).

Como possibilidade analítica para ampliação do debate da profissionalidade 

docente no contexto do trabalho na Educação Profissional seria constituir uma base 

de conhecimentos profissionais docentes de modo a fazer com que essa configuração 

expressaria uma profissionalidade norteada por “[...] um continuum que se entrelaça 

com a própria evolução do conhecimento educacional, das teorias e dos processos 

pedagógicos”. (BRZEZINSKI, 2002, p. 10). Ou seja, não seria apenas pela for-

mação inicial em si sendo vista com ausências, mas percebendo as possibilidades 

integrativas de conhecimentos das áreas técnicas com as demandas pedagógicas e 

epistemológicas de se ensinar uma atividade laboral tal como a que se realiza nos 

cursos de formação profissional objeto daquela modalidade. 

Destaca-se ainda que a categoria dos sabres na compreensão da profissio-

nalidade docente tanto pode contribuir com estudos que focalizam os diferentes 

instrumentos dos saberes que definiriam a função docente – tais como os currículos 

de formação inicial e continuada, os concursos públicos de acesso à carreira, as 

formas de progressão funcional, etc. – como podem focalizar o trabalho docente 

apenas numa dimensão técnica, detalhando um conjunto de habilidades e compe-

tências a priori para o ensino, correndo-se o risco de pensar esses elementos de 

forma desarticulada sob os quais essas habilidades e competências são definidas 

nas relações macroestruturantes do capital. Podem ainda subsidiar estudos bastante 

centrados numa lógica pragmatista ao se direcionar para análises do fazer docente 

muito circunscritas no espaço único da sala de aula sem situar esse espaço num con-

junto mais amplo de relações sociais, políticas, econômicas e culturais, culminando 

numa explicação meramente pedagogizante. E ainda se estabelecer uma lógica de 

análise apenas pela via da ausência e não das possibilidades de formação integral 

dos professores da EP para realizar um trabalho também integral. 
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3. Sobre a profissionalidade como expressão da socialização profissional

Boing (2002), ao destacar o caráter de socialização profissional que caracteri-

zaria a construção da profissional, vai salientar que é nesse processo que se pode 

colocar os marcos de referência para a ação profissional.

Essas referências desvelam, tanto conhecimentos, valores, como os modos de 

desenvolvê-los e expressam no exercício profissional, o que, por sua vez, desenham 

uma certa cultura profissional, para o caso dos professores da EP, pelas lacunas 

da formação inicial em se ter contatos mais sistematizados dos elementos delimi-

tadores da docência que avança da afirmação limitada de que saber o conteúdo é 

suficiente para se tornar professor na instituição onde atuam; e a inserção direta no 

fazer docente parece ganhar a relevância de ser a base fulcral de constituição da 

profissionalidade docente. Ou também que reforçaria a sua base empírica. Porém, 

a participação em cursos de formação inicial e continuada no campo da Educação, 

o que predominantemente tem sido feito pela via da complementação pedagógica, 

pode ser um elemento de iniciação à cultura profissional docente.

Alves e André (2016) partem do pressuposto de que o clima organizacional 

da instituição escolar interfere na construção da profissionalidade docente, pois 

é o lócus onde os docentes desenvolvem o seu trabalho e este está submetido a 

um complexo conjunto de interações que “[...] produzem um modo de estar, de 

comportar-se, de sentir, de expressar, de agir, de pensar que se constituem em um 

formato particular e caracterizador desse local, sendo só passível de ser apreendido 

pelos sujeitos que deles tomam parte”. (ALVES; ANDRÉ, 2016, p. 367).

Essa característica, portanto, endossa que na construção da profissionalidade 

docente reconhece-se que seria também necessário assumir a possibilidade de apren-

dizagem de um campo específico de atuação profissional, no caso, o da docên-

cia. Assim, vislumbra-se como possibilidades interpretativas da profissionalidade 

docente na EP a sistematização e organizacidade de estudos que se debruçam e se 

debruçaram sobre a aprendizagem da docência nessa modalidade. Garcia (1995) tem 
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sistematizado alguns questionamentos que têm instigado análises sobre a aprendi-

zagem profissional, são alguns deles: a) Quais as formas de aprendizagens que os 

professores desenvolvem?; b) Qual o papel da aprendizagem autônoma? 

Estes questionamentos denotam ainda que a profissionalidade docente como 

expressão da socialização profissional não deve prescindir de tomar a escola, a 

educação e o trabalho docente como elementos formativos, de modo a promover a 

reflexão e a intervenção, contribuindo com um projeto global de articulação entre 

a formação inicial e a formação continuada, tal como nos adverte Freitas (2007), 

o que, por sua vez, exige conhecimento e apropriação do conteúdo e da forma de 

como se desenvolve esse trabalho em contextos institucionais próprios.

4. A profissionalidade docente como modelo social para a profissão de 
professor

A profissionalidade docente como modelo social para a profissão de professor 

pode ser entendida como modelos de ser professor e de caracterização da atividade 

profissional que ele exerce. Esses modelos são construídos, historicamente, a partir 

de demandas sociais que são colocadas para a profissão docente ao longo dos anos.

Nesse sentido, o conceito de profissionalidade docente pode ser visto como uma 

construção histórica e social, e não como algo rígido e imutável. Ao mesmo tempo, 

requer de nós uma compreensão clara sobre os princípios que norteiam os modelos de 

profissionalidade, para não cairmos em discursos retóricos sobre a atividade docente.

Três modelos de profissionalidade docente foram construídos e estão imbri-

cados no processo de constituição da profissão docente, segundo Morgado (2005). 

Um primeiro modelo de profissionalidade docente está relacionado ao professor 

como um profissional técnico que o caracteriza como alguém que aplica rigorosa-

mente as regras derivadas do conhecimento científico para atingir fins predefinidos. 

A prática profissional é, então, entendida como uma “(re)solução instrumental de 

problemas”, mediante aplicação rigorosa de um determinado conhecimento teórico 
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previamente construído (MORGADO, 2005). No caso do professor da EP, essa 

característica se acentua por uma certa transposição do modo como reconhecem 

o papel exercido pela ciência nas diferentes áreas de ensino técnico e nas áreas de 

conhecimento de referência disciplinar do currículo da educação básica, no qual 

há a primazia do conteúdo e da técnica em detrimento da reflexão do porquê e do 

para que se constrói conhecimento e se forma um profissional. 

Em contraposição a essa visão de profissionalidade técnica, o modelo do pro-

fessor como profissional reflexivo surge exatamente para confrontar os limites de 

se abordar a realidade unicamente sob a lógica de resolução técnica. Nesse sentido, 

tal modelo do professor como profissional reflexivo considera as situações impre-

visíveis, incertas, sob as quais características intuitivas e criativas do professor 

ganham destaque. A característica de ser uma profissionalide situada nessas relações 

de incertezas faz com que esta esteja subsidiada por uma racionalidade prática. 

Esse modelo caracteriza-se por resgatar a base reflexiva da atuação profissional, 

e como o sujeito aborda e reflete sobre sua prática. Essa racionalidade prática 

reconhece que, cotidianamente, os professores realizam atividades espontâneas 

baseadas num conhecimento tácito e implícito, que não se constitui em padrões 

rígidos, mas, de certa maneira, dão um “desenho” sobre a ação. No entanto, sobre 

ela não possui um controle específico. É o que Schön (2000) considera como o 

conhecimento que está na própria ação. Já a ideia de “reflexão na ação” seria a 

saída de uma situação habitual, levando o sujeito a pensar e a refletir sobre o que 

faz, compreendendo a ação que realizou.

Para Schön (2000), no contexto profissional, a “reflexão na ação” assume 

algumas características próprias. Essa reflexão possibilita um conhecimento que 

surge de uma prática estável e repetitiva, constituindo um repertório de expectativas, 

imagens e técnicas que, progressivamente, enriquecem e complementam a ação, 

servindo de base, portanto, para a tomada de decisões.

Sá-Chaves (2001), ao analisar os traços comuns da profissão docente em diferen-

tes níveis de ensino e as especificidades daqueles professores que atuam no primeiro 
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ciclo do ensino básico, com destaque para o conhecimento e o desenvolvimento pro-

fissional, ratifica que a profissionalidade docente deve ser inerentemente marcada pela 

reflexão e pela metarreflexão. Cunha (2006, p. 74) reconhece também que o professor, 

“[...] para construir a sua profissionalidade, recorre a saberes da prática e da teoria”.

Porém, as proposições da ação reflexiva do professor e da valorização dos 

saberes da prática podem gerar um conflito, já apontado por Gauthier et al. (2006, 

p. 27 e 25), correndo-se o risco de produzir análises que cheguem a reconhecer a 

profissão docente como um “ofício sem saberes”, ou, em uma situação configurada 

por “saberes sem ofício”. Nessa mesma linha, Lüdke e Cruz (2005, p. 86) apon-

tam que a “epistemologia da prática”, proposta pelos estudos de Tardif (2002) e 

Schön (1992) como uma possível solução para o distanciamento entre a realidade 

acadêmica e a realidade profissional dos docentes, pode incorrer, talvez, num des-

locamento para outro polo: produzir análises muito circunscritas à experiência, ao 

trabalho e à prática do professor e desprezar o papel indispensável do componente 

teórico em todo trabalho de pesquisa que transcenda uma explicação mais imediata 

e promova uma expansão das análises da realidade investigada. Seria o que Duarte 

(2003, p. 620) chamaria de “recuo da teoria”.

Um terceiro modelo de profissionalidade docente proposto por Morgado (2005) 

é acrescentado ao debate relacionado à condição reflexiva do professor sobre sua 

atuação profissional, introduzindo a compreensão crítica do contexto social na qual 

tal atuação ocorria. A análise da atuação docente não se limita ao que ocorre dentro 

das quatro paredes das salas de aula. Mediante a compreensão crítica, analisam-se 

as interferências sociais de âmbito mais geral do contexto educacional a mais, 

particularizado pelo contexto da própria escola, bem como as condições materiais 

em que a aprendizagem ocorre. 

A partir da compreensão crítica do contexto social no qual a atuação docente 

ocorre, surge a necessidade de se constituir uma base teórica crítica para que tal 

profissionalidade possa ser construída, produzindo uma prática emancipatória. 

Assim, a ideia do professor como um “intelectual crítico”, segundo Giroux (1997), 
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pressupõe que ele defina claramente os referenciais políticos e morais de sua atuação 

educativa. Segundo essa definição, o profissional reflete sobre as estruturas que 

informam interesses políticos, sociais e econômicos existentes, de forma a construir 

oposições a partir de outras perspectivas com vistas a mudanças na sociedade.

Considera-se que esses modelos sociais, para a profissão docente como uma 

definição a priori para constituir uma profissionalidade, estão imbricados na cons-

trução da profissionalidade para atuar na EP por meio de discursos hegemônicos, 

e sua contraposição é efetivada por lutas sociais em seus mais variados aspectos. 

Esses modelos ainda indicam que existe uma dimensão ética na profissão docente 

que integraria saberes, técnicas ao papel social que se define ao docente na sociedade.

Dessa dimensão ética depreende-se que existem outras dimensões na construção 

da profissionalidade em termos de valores e base sociopolíticas da ação e para a ação 

docente. Isso faz com que os sujeitos construam um movimento de elaborar referenciais 

para a o estabelecimento de uma identidade profissional. Porém, em temos de afirmação 

profissional, o movimento analítico e de ação não necessariamente seria o de mapear 

esses indicadores, mas refletir como estes subsidiam os modos de ser e estar na profis-

são num determinada conjunto social, político, cultural e intelectual, daí assumirmos 

o conceito de profissionalidade. Contudo, percebemos que no caso do professor da EP 

em relação aos estudos desenvolvidos identificamos que a categoria da identidade pro-

fissional se apresentou também de forma significativa, e, em contrapartida, os estudos 

sobre a profissionalidade e o trabalho docente apareceram em menor número. 

Por outro lado, a tendência também significativa de estudos sobre o exercício 

profissional sob diferentes perspectivas desvelam que é no fazer propriamente da 

sala de aula que tem se buscado compreender a prática docente, mesmo que não se 

tenha dialogado situando-a na trama de construção da profissionalidade docente.

Em síntese, procuramos apresentar os conceitos que podem nortear a consti-

tuição da profissionalidade dos professores de EPT. Concorda-se, assim, quanto à 

questão de o professor interagir com o contexto educacional, e, a partir deste, ir se 

constituindo professor. Entretanto, esse fazer precisa ser estudado e revelado, pois 
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nessa interação dialética, na qual o sujeito não é passivo, a construção ocorre através 

da história de cada professor. Estas histórias pessoais, acadêmicas e profissionais 

são tecidas a partir das vivências com os estudantes e outros colegas professores. 

É neste tecer da docência que muitos fios se envolvem, formando o “ser” do professor 

de educação profissional e tecnológica, mas não podemos pensar num profissional 

formado apenas pela prática de ser. Nesse sentido, surgem os seguintes questiona-

mentos: Como se constitui a trajetória acadêmica e profissional dos docentes da 

EPT? Quais as maiores fontes de aprendizagem do ser professor da EPT? O que é ser 

professor? Essas questões nos remetem a uma problemática central: A partir de quais 

conjuntos formativos que o professor da EPT constitui a profissionalidade docente?

A seguir, trazemos, então, as principais sínteses geradas pela pesquisa sobre as 

dimensões constitutivas da profissionalidade docente na EP. O movimento de análise 

é detalhado em cada um dos textos desta obra, possibilitando-nos a compreender 

essas dimensões. Procuramos perceber o movimento de construção da profissiona-

lidade para atuar naquela modalidade a partir da premissa de que temos ratificado 

ao longo de nossas pesquisas, de que a profissionalidade docente é “[...] instituída 

numa dinâmica de interação entre os elementos de regulação social da profissão e as 

formas subjetivas do sujeito que se faz professor”. (CRUZ, 2017, p. 26). A profis-

sionalidade é expressa por um conjunto de elementos elaborados e articulados pelo 

professor na relação entre objetividade e subjetividade. Esses elementos acabam por 

ser referenciais compartilhados entre os pares, desenhando assim uma forma social 

de se identificar com a profissão. Porém, essa construção não se dá unicamente num 

plano individual e unilateral, e, por essa condição, a profissionalidade estabelecida 

na relação objetividade-subjetividade não pode ser pesquisada sem se considerar os

[...] modelos sociais do ser professor e a caracterização da atividade 
profissional a ser exercida pelos sujeitos. É construída num processo 
dinâmico em que tal atividade, ao integrar instrumentos e meios, 
revela-se como social, na medida em que pode ser síntese de múl-
tiplas relações sobre o que é o ser docente e qual é a sua função na 
sociedade. (CRUZ, 2017, p. 26).
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Assim, o construto da profissionalidade docente nos possibilita analisar o tra-

balho docente como ação com finalidades marcadas pelas determinações do capital 

ao trabalho como categoria ontológica do ser social, na qual os conhecimentos 

teórico-práticos da profissão são elaborados num contexto concreto de realização da 

atividade laboral, porém não se encerra nele, uma vez que fundamentos axiológicos, 

epistemológicos e ontológicos estão em disputas na configuração da função docente.

5. Dimensões constitutivas da profissionalidade docente na Educação 
Profissional 

Uma síntese geral pode ser produzida da análise obtida pela pesquisa que ora é 

divulgada nesta obra sobre a construção da profissionalidade docente na Educação 

Profissional; e, assim, foi possível identificar três dimensões. As dimensões analisam 

e articulam as três questões gerais dos estudo já apresentadas neste texto, a saber: 

a) a que se relaciona ao perfil acadêmico; b) ao percurso formativo para se tornar 

professor; e c) ao significado da docência para a EP. Estas três dimensões seriam 

uma epistemológica, uma política e uma pedagógica.

Em relação à dimensão epistemológica, podemos indicar que os conhecimentos 

necessários para a formação e atuação docentes expressam a tensão entre uma base 

pragmática de conhecimento e a constituição de uma base de conhecimentos da área 

de Educação em seus diferentes fundamentos históricos, sociológicos, psicológicos e 

pedagógicos. Assim, tanto para a formação inicial como para a formação continuada 

os docentes apontam para a relevância de saber os conteúdos específicos das áreas 

técnicas em que atuam. Nesse mesmo sentido, a dimensão epistemológica é também 

tensionada pela relação teoria-prática. Esta dimensão é referente aos saberes expe-

renciais, tanto do mundo do trabalho como do fazer da sala de aula como norte para 

a constituição da profissionalidade docente. Percebe-se, então, uma base empírica 

de constituição dessa profissionalidade, e os conhecimentos teóricos do campo da 

Educação parecem ser secundarizados. Em contrapartida, o perfil acadêmico dos 
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docentes revelou um percurso formativo peculiar pela alta qualificação dos sujeitos 

expressada por diferentes cursos, e na mesma medida, a indicação de um itinerário 

formativo também qualificado para a formação continuada. 

Sobre a dimensão política, pode-se sintetizar o baixo conhecimento sobre a 

política de expansão da rede federal de educação tecnológica e a própria política 

de EP para o país. Nesse contexto, a política curricular e de organização do tra-

balho pedagógico nos Institutos, pela verticalização do ensino, parece também 

demandar maior aprofundamento dos sujeitos. O reconhecimento do seu papel na 

implementação das políticas públicas é tensionado por ações, ora de isolamento, 

ora de construção de decisões coletivas para a política institucional. Essa mesma 

coletividade parece ainda ser fragilizada pelo baixo reconhecimento do sindicato 

como entidade representativa e o sentido de constituir uma identidade de classe 

profissional. A relação com a comunidade externa, nessa mesma perspectiva polí-

tica, parece ser uma ação ainda incipiente expressa também pelo nível de inserção 

social em diferentes espaços sociais e culturais dos docentes. 

Já a dimensão pedagógica parece ser o amálgama das outras duas dimensões, 

uma vez que reflete o sentido de homem e sociedade que nortearia o docente para 

a efetividade da relação conteúdo-forma no seu ensino. Com relação aos aspectos 

organizativos, percebe-se a necessidade de estudo e aprofundamento sobre ações 

didáticas de planejamento, de avaliação e estruturação de estratégias diversificadas 

de ensino. Contudo, a construção e experimentação cotidiana de diferentes metodo-

logias é vislumbrada como perspectiva. A relação professor-aluno, nessa dimensão, 

apareceu, em alguma medida, muito tímida como um elemento estruturante da 

profissionalidade docente na EP, uma vez que se endossou certa supervalorização 

da apropriação dos conteúdos específicos das áreas técnicas, conforme já indicado 

na dimensão epistemológica. 
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